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APRESENTAÇÃO


			Este livro tem origem na realização do projeto de pesquisa “O desenvolvimento da sistematização da assistência de enfermagem em instituições da rede de serviços de saúde do município de Campo Grande-MS”, concebido e coordenado por pesquisadores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) com a participação de profissionais da rede enfermagem de Mato Grosso do Sul (Renf-MS). 


			A rede de enfermagem tem como ponto de partida o movimento dos enfermeiros do município de Campo Grande (MS), que criou um coletivo de profissionais dispostos a aderir e manter uma rede de informação de interesse profissional coletivo que se comunicasse pelas redes sociais WhatsApp e Facebook. 


			O pactuado nesse grupo seria a realização de reuniões programadas periodicamente com pauta de interesse desse coletivo. O objetivo desses encontros seria promover discussão e aprofundamento dos assuntos que carecem de estudo coletivo. Fomos convidadas a participar dos encontros iniciais, e lá as discussões ocorreram em torno da seleção de temas que pudessem interessar ao grande grupo, enfermeiros da área hospitalar e da Atenção Básica. 


			A temática que teve expressiva adesão naquele primeiro encontro foi “Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e Processo de Enfermagem (PE)”. O encontro contava com a presença e participação de muitos ex-alunos e de duas docentes — pesquisadoras da Escola de Enfermagem da UFMS. Em função disso, foi proposta como ideia inicial a possibilidade da elaboração e do desenvolvimento de um projeto de pesquisa, o que foi apresentado e aceito de imediato, além de ter sido estabelecido que a proposta deveria ser aperfeiçoada nos encontros subsequentes. 


			É importante registrar que os representantes dos enfermeiros que pertenciam à Gerência de Educação Permanente (GEP) da Secretaria Municipal de Saúde (Sesau) vinham desenvolvendo atividades relacionadas à implantação do Processo de Enfermagem (PE) no âmbito da enfermagem da Sesau com a assessoria da Prof.ª Dr.ª Telma Ribeiro Garcia (in memoriam). 


			No encontro subsequente, foi apresentada a experiência da Gerência de Educação Permanente da Sesau com a implementação do Processo de Enfermagem, contando com a presença da professora acima mencionada. Nesse dia, houve manifestações favoráveis à criação de um grande grupo de estudos sobre Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo de Enfermagem que reunisse todos os enfermeiros do município com vistas a potencializar a ação de assessoramento da professora, considerando sua expertise no assunto. 


			As ideias iniciais do projeto foram apresentadas ao grupo nesse dia e as sugestões pertinentes foram incorporadas. O estudo proposto envolveu dois hospitais de referência para o Sistema Único de Saúde (SUS) em Campo Grande: Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossiam (Humap) e Hospital Regional Rosa Aparecida Pedrossiam (HRMS), além da Gerência de Educação Permanente da Sesau. Nesses serviços, registra-se a prática da Sistematização da Enfermagem e a aplicação do Processo de Enfermagem em diferentes estágios de desenvolvimento. 


			O projeto foi finalizado e submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS. Enquanto se aguardava o trâmite do projeto, iniciou-se uma série de encontros primeiramente nos hospitais, buscando interlocução e sensibilização das chefias dos Serviços de Enfermagem, a fim de criar a infraestrutura necessária para o desenvolvimento do estudo. 


			A estratégia de gestão aqui adotada baseou-se na abordagem do “Apoio institucional”, que pressupõe instituir/ampliar uma forma de fazer gestão participativa no interior desses serviços. Nesse sentido, elaborou-se, então, um cronograma de estudo, discussões e trabalho compatível com a necessidade de cada um dos hospitais relacionada à revisão e à implementação do PE no âmbito desses serviços. 
Por conta da mudança do gestor do município e da Sesau, os trabalhos vinculados a essa secretaria iniciaram quatro meses mais tarde.


			Este livro, portanto, é produto desse estudo realizado a partir do método da pesquisa-ação que possibilitou a união de pesquisadores do curso de Enfermagem da UFMS, enfermeiros do colegiado de Enfermagem Especializada e Sistematização da Assistência de Enfermagem da Sesau e dos Serviços de Enfermagem do Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossian e do Hospital Regional de Mato Grosso do Sul. 


			A primeira parte do livro (Capítulo I) descreve o estado da arte do Processo de Enfermagem, tendo em vista a organização da obra pelo método da pesquisa-ação e entendendo que o referido método iria nos permitir construir novas possibilidades de integração ensino-serviço que promovam o desenvolvimento do conhecimento na escola e no serviço, de forma que o cuidado seja tomado como eixo condutor das ações do cuidado viabilizado pelo Processo de Enfermagem. Nesse percurso, foi desenvolvida uma revisão de literatura com vistas a identificar a utilização do método da pesquisa-ação em estudos relacionados com o Processo de Enfermagem (PE) na área. 


			A segunda parte do livro (Capítulo II) descreve o modo como foi feito o gerenciamento do trabalho da pesquisa, tendo em vista a organização necessária ao desenvolvimento da proposta metodológica da pesquisa-ação. Além disso, apresenta o desenho metodológico, visando ao cumprimento dos objetivos do estudo. O interesse pelo estudo do movimento de implantação do Processo de Enfermagem nos indicou que a pesquisa-ação seria estratégica para a resolução dos problemas de natureza coletiva que se anunciavam no grupo empenhado na tarefa.


			A terceira parte do livro (Capítulo III) apresenta e discute os resultados obtidos do Humap, originalmente planejado para ser uma instituição de ensino. Nessa descrição, contextualizamos o cenário do estudo em relação à evolução das práticas assistenciais da enfermagem em relação ao PE.


			A quarta parte do livro (Capítulo IV) apresenta e discute os resultados obtidos do HRMS. Nessa seção, contextualizamos o hospital como integrante principal da rede de saúde do Estado — referência do SUS para alta complexidade da atenção na rede estadual de saúde. Da mesma forma, se contextualiza a evolução das práticas assistenciais da enfermagem em relação ao PE. 


			A quinta parte do livro (Capítulo V) apresenta e discute os resultados obtidos com a pesquisa na Sesau. A Enfermagem da Secretaria Municipal de Saúde do município atua nas mais diversas áreas, desde a Diretoria de Assistência à Saúde até o Atendimento Domiciliar na Equipe de Estratégias de Saúde da Família, e em todas as áreas a Enfermagem mostra-se atuante com muitas atribuições e muitas responsabilidades. 


			Na sexta e última parte do livro (Capítulo VI), realizamos uma análise dos resultados tendo em conta o contexto da produção cientifica da Enfermagem, além de apontarmos as diferenças entre os achados e as realidades estudadas. Nessa parte, é realizada também uma breve reflexão sobre as possibilidades de conhecimento das realidades oferecidas pelo método da pesquisa-ação. Concluímos, finalmente, que a pesquisa-ação se apresenta como uma possibilidade metodológica de pesquisa em Enfermagem, pois envolve pessoas na resolução de problemas e desenvolve grupos interessados em mudanças.


			Dessa forma, buscamos construir um campo de compreensão sobre a realidade do PE nas instituições estudadas, bem como indicar caminhos que possam ajudar a interpretação e a reinterpretação desse fenômeno e indicar novas possibilidades de avanço. No entanto, é imperativo ressaltar que este estudo possui uma limitação no que toca à categoria profissional participante, uma vez que esta investigação optou por abordar somente o profissional enfermeiro, acreditando que para as questões ora colocadas, apenas esse profissional poderia ter o conhecimento necessário para emitir opinião, assim não foram contemplados outros profissionais da equipe.


			





PREFÁCIO


			O Processo de Enfermagem constitui uma atividade deliberada em que a prática de enfermagem é realizada de forma sistemática. Ao longo das etapas do processo, os enfermeiros usam uma abrangente base de conhecimentos para avaliar o estado de saúde dos pacientes, para fazer julgamentos e diagnósticos criteriosos, para identificar os resultados de saúde desejados e para planejar, implementar e avaliar as ações de enfermagem adequadas para atingir esses resultados. 


			O processo de enfermagem serve a muitos propósitos; o principal deles é o de fornecer um método ordenado e embasado cientificamente para a prática. Desse modo, essa metodologia unifica, padroniza e direciona o cuidado realizado pelo enfermeiro e pelos demais integrantes da equipe de enfermagem. O papel e as funções desses profissionais são definidos, e a comunicação, colaboração e sincronização dos membros da equipe de saúde são aprimoradas como resultado da aplicação do método.  


			Desde a primeira menção ao termo, da metade do século 20 até os dias atuais, são inúmeros os autores que compreendem o Processo de Enfermagem como elemento central da prática profissional, além de ressaltarem que sua utilização oferece ao enfermeiro a oportunidade única de assumir o controle e deliberar sobre o cuidado do paciente. No Brasil, Wanda de Aguiar Horta foi pioneira ao apresentar aos enfermeiros essa metodologia e a incentivá-los a usá-la na oferta de cuidados. Em seu célebre livro, intitulado Processo de Enfermagem, a autora diz que com o método a profissão de enfermagem havia chegado à maioridade e alerta que a autonomia profissional só seria adquirida quando toda a classe passasse a utilizar a metodologia científica em suas ações, o que só seria alcançado pela aplicação sistemática do Processo de Enfermagem, conforme Horta em sua obra Processo de enfermagem, de 1979. 


			Apesar da importância dessa metodologia para o cuidado, a realidade dos hospitais e serviços de saúde em relação a sua implantação e implementação ainda é bastante diversa e, em muitos casos, distante da ideal. Portanto, ao descreverem como se desenvolve o processo de enfermagem na atenção primária e em dois hospitais de referência no município de Campo Grande (MS), os autores evidenciam um assunto que, mesmo sendo discutido há algumas décadas, continua a ser fundamental e, dessa forma, tem enorme mérito. 


			Destaca-se, desde logo, o fato de ser uma obra que resulta da cooperação de diferentes profissionais ligados a essa área tanto da academia quanto dos serviços. Mas vai bem mais além. Sistematiza, com rigor, a pesquisa-ação para a produção dos resultados, enfatizando a integração total de ação e reflexão e a colaboração de todos os envolvidos no processo de pesquisa. Com isso, a obra consegue demonstrar o impacto e o valor da pesquisa-ação em saúde como uma metodologia que faz a ponte entre pesquisa e prática e cujos resultados retroalimentam diretamente a realidade com o objetivo de provocar mudanças.  


			 Ao longo do livro, os autores evidenciam detalhes acerca dos conhecimentos e da atuação dos enfermeiros no tocante ao Processo de Enfermagem, deixando nítida a sensação de que há ainda um longo caminho a ser percorrido a fim de que a metodologia científica do cuidado seja aplicada tal como preconiza a literatura e a legislação.  Complementarmente, o texto fomenta reflexões significativas sobre o quão efetiva tem sido a formação dos enfermeiros no que tange ao processo de enfermagem e sobre a necessidade de uma cultura organizacional que favoreça e dê suporte à internalização dessa metodologia na prática cotidiana desses profissionais.


			Nessa perspectiva, acreditamos que este livro passa a ser uma referência prática não só para os interessados no estudo do processo de enfermagem, mas também para aqueles que buscam compreender a execução das etapas metodológicas da pesquisa-ação no contexto da saúde. 


			Dr.ª Vitória de Cássia Felix Rebouças


			Professora Associada do Departamento de Enfermagem - Universidade Regional do Cariri (URCA).
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INTRODUÇÃO 


			Embora o conceito de Processo de Enfermagem (PE) tenha emergido em meados do século 20 nos Estados Unidos, a história aponta que os “estudos de casos” descritos na literatura desse país desde o início do referido século foram considerados como os precursores do conceito de PE. Mas, na verdade, a origem da Enfermagem moderna remonta a Florence Nightingale, do final do século 19, que buscou embasar e sistematizar a prática assistencial de enfermagem no conhecimento científico (GARCIA, 2020).


			Lydia Hall, em 1955, definiu o cuidado de enfermagem como um processo, ao que Ida Jean Orlando completou, denominando como Processo de Enfermagem, no início da década de 1960. Tal conceitualização foi marcada pela ênfase no levantamento e na solução de problemas de enfermagem como uma forma de organização do conhecimento e da prática profissional durante esse período (YER; BARBARA; BERNOCCCHI-LOSEY, 1993).


			Nesse ínterim, a Enfermagem brasileira conheceu a expressão “processo de enfermagem”, introduzida no final da década de 1960 pela Dr.ª Wanda de Aguiar Horta, ao tomar como referencial teórico a teoria das necessidades humanas básicas baseada na teoria da motivação humana de Abraham Maslow e alguns princípios de João Mohana, para explicar o saber e fazer da enfermagem, Horta propôs uma metodologia cientifica composta de seis etapas para abordar o PE (CUNHA; MILHOMEM, 2020).


			Assim, ao longo do tempo no século XX, estudiosos identificam a evolução conceitual e estrutural do PE em três gerações temporal: primeira geração: problemas e processo (1950 a 1970); segunda geração: diagnósticos e raciocínio (1970 a 1990) e terceira geração: especificação e teste de raciocínio (1990 a atualidade) (BARROS; LEMOS; CARVALHO, 2017).


			No entanto, alguns autores que já consideram que o PE se encontra em uma quarta geração compreendida entre 2010 e 2020, a qual vem se destacando na utilização de linguagens padronizadas de taxonomia de diagnósticos, intervenções, resultados em sistemas de informação e registros eletrônicos, conforme esquema apresentado na Figura 1 (CARVALHO; CHIANCA; PEREIRA, 2013).
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